HOMENAGEM AO BATALHÃO DE SUEZ

PRONUNCIAMENTO DO SR. DEPUTADO FEDERAL JOÃO CAMPOS (PSDB-GO) NO PLENÁRIO DA CÂMARA DOS DEPUTADOS, NA SESSÃO SOLENE EM HOMENAGEM AO BATALHÃO DE SUEZ NO DIA 26.10.07.

SENHOR PRESIDENTE.

SENHORAS E SENHORES DEPUTADOS.

SENHORAS E SENHORES CONVIDADOS.

INICIALMENTE GOSTARIA DE, EM MEU NOME E NO DA CÂMARA DOS DEPUTADOS, DAR AS BOAS VINDAS A ESTA CASA AOS ILUSTRÍSSIMOS CONVIDADOS QUE VIERAM A ESSA SESSÃO SOLENE DA CÂMARA DOS DEPUTADOS EM HOMENAGEM AO 50º ANIVERSÁRIO DO BATALHÃO DE SUEZ.

ESTA É UMA HOMENAGEM QUE PRESTAMOS AOS SOLDADOS DA PAZ QUE LONGE DO TERRITÓRIO NACIONAL INTEGRARAM A PRIMEIRA FORÇA DE EMERGÊNCIA DAS NAÇÕES UNIDAS EM MISSÃO DE PAZ, CUJO OBJETIVO DA MISSÃO FOI MANTER UM CORREDOR SEPARANDO AS FORÇAS EGÍPCIAS DAS ISRAELENSES NA FAIXA DE GAZA E DESERTO DO SINAI NO EGITO.

A PRIMEIRA EXPERIÊNCIA HISTÓRICA DAS FORÇAS ARMADAS BRASILEIRAS EM MISSÃO DE PAZ DA ONU, SENHORAS E SENHORES, FOI O ENVIO DE UM BATALHÃO DE INFANTARIA - O “BATALHÃO SUEZ” - DE APROXIMADAMENTE 600 HOMENS AO EGITO CUJOS MEMBROS SE REVEZAVAM, AO TODO EM VINTE CONTINGENTES, RENOVADOS DUAS VEZES POR ANO, DE TAL FORMA QUE CADA CONTINGENTE PERMANECEU EM MÉDIA, POUCO MAIS DE 12 MESES, INTEGRANDO A UNEF 1 - FORÇA DE EMERGÊNCIA DAS NAÇÕES UNIDAS, ORGANIZADA COM A FINALIDADE DE SEPARAR FORÇAS EGÍPCIAS E ISRAELENSES.

O BATALHÃO DE INFANTARIA DO III/2º R. I. DE DEODORO, RIO DE JANEIRO, CONTRIBUIU, NO PERÍODO DE PERMANÊNCIA DO BATALHÃO DE SUEZ NO EGITO, COM UM EFETIVO ACUMULADO DE APROXIMADAMENTE 6.300 HOMENS, DURANTE MAIS DE DEZ ANOS DE MISSÃO DE PAZ . O BRASIL EXERCEU O COMANDO OPERACIONAL DA UNEF 1 - FORÇA DE EMERGÊNCIA DAS NAÇÕES UNIDAS DE JANEIRO A AGOSTO DE 1964, OCASIÃO EM QUE AS TROPAS DAS NAÇÕES UNIDAS FORAM COMANDADAS PELO GENERAL CARLOS PAIVA CHAVES E, DE JANEIRO DE 1965 A JANEIRO DE 1966, SOB O COMANDO DO GENERAL SIZENO SARMENTO.

 HÁ MEIO SÉCULO, SENHORAS E SENHORES, ESTOUROU O CONFLITO EM TORNO DO CANAL DO SUEZ, NO ORIENTE MÉDIO. CONSTRUÍDO PELOS FRANCESES E CONTROLADO PELA GRANDE POTÊNCIA IMPERIAL DA ÉPOCA, A GRÃ-BRETANHA, O CANAL FOI NACIONALIZADO PELO LÍDER EGÍPCIO GAMAL ABDEL NASSER NO INÍCIO DE 1956.

PARA ENTENDERMOS A IMPORTÂNCIA DO BATALHÃO DE SUEZ NAQUELE MOMENTO CRÍTICO DA HISTÓRIA DA CIVILIZAÇÃO, SENHORAS E SENHORES, FAZ-SE NECESSÁRIO UMA SINGELA INCURSÃO NA POLÍTICA INTERNACIONAL APÓS A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL, OCASIÃO EM QUE A POPULAÇÃO MUNDIAL ACOMPANHAVA TEMEROSA AS INCURSÕES POLÍTICAS E MILITARES DAS DUAS POTÊNCIAS NUCLEARES DE ENTÃO, OS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA E A UNIÃO SOVIÉTICA, QUE TINHAM DIVIDIDO O MUNDO ENTRE SI EM ÁREAS SOB SUA INFLUÊNCIA. 

A NACIONALIZAÇÃO DO CANAL DE SUEZ POR NASSER DESAGRADOU OS BRITÂNICOS QUE NÃO ACEITARAM PERDER O CONTROLE DO ESTRATÉGICO CANAL E, DEPOIS DE UMA COMBINADA INVASÃO COM ISRAEL, OS DOIS PAÍSES ENVIARAM TROPAS E OCUPARAM O DESERTO DO SINAI EM AMBOS OS LADOS DO CANAL, EM 29 DE OUTUBRO DE 1956. 

O CONFLITO AMEAÇAVA ESTENDER-SE POR TODO O ORIENTE MÉDIO E ENVOLVER AS POTÊNCIAS MILITARES DA ÉPOCA, OS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA E A UNIÃO SOVIÉTICA. NO DIA 7 DE NOVEMBRO DE 1956 AS HOSTILIDADES CESSARAM DEVIDO À FORTE PRESSÃO DOS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA E DA ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS ONU, OBRIGANDO AS TROPAS INVASORAS A SE RETIRAREM. FOI UMA DERROTA POLÍTICA E MILITAR PARA O GOVERNO BRITÂNICO DA ÉPOCA.

O CANAL DE SUEZ, ERA E É ATUALMENTE, UMA ROTA COMERCIAL MARÍTIMA DE SUMA IMPORTÂNCIA PARA A EUROPA, PARA OS PAÍSES ASIÁTICOS E A ÁFRICA ORIENTAL. PASSAVAM POR SUAS ÁGUAS, NAQUELA ÉPOCA, 50% DO COMÉRCIO MUNDIAL MARÍTIMO E O FRACASSO MILITAR E SUAS DRAMÁTICAS CONSEQÜÊNCIAS SÃO OBSERVADOS ATÉ HOJE.

AS FRÁGEIS E CONFLITUOSAS RELAÇÕES DE ISRAEL – DESDE SUA CRIAÇÃO EM 1948 - COM OS PAÍSES ÁRABES, REPERCUTEM AINDA HOJE, COMO O OCORRIDO RECENTEMENTE, QUANDO O PREMIER BRITÂNICO TONY BLAIR TEVE DE RESPONDER NO PARLAMENTO BRITÂNICO POR UMA INVESTIGAÇÃO SOBRE A ATUAÇÃO DO GOVERNO DA ÉPOCA, DIRIGIDO PELO PRIMEIRO-MINISTRO TRABALHISTA, SIR ANTHONY EDEN, QUE RENUNCIOU SEIS MESES APÓS O CONFLITO.

AS RAZÕES DA NACIONALIZAÇÃO DA COMPANHIA DO CANAL DE SUEZ, SEGUNDO HISTORIADORES, FOI PARA ALÇAR GAMAL ABDEL NASSER COMO UM LÍDER FORTE NO ORIENTE MÉDIO, QUE TINHA COMO PROPÓSITO A UNIÃO DOS PAÍSES ÁRABES, O PAN-ARABISMO.

NASSER REIVINDICAVA PARA SEU POVO O CONTROLE TOTAL DO CANAL, PARA USUFRUIR NÃO SÓ ECONÔMICA, MAS TAMBÉM POLITICAMENTE DOS NAVIOS QUE ALI PASSAVAM. DESTA FORMA, O PRESIDENTE DEFENDIA SUA DECISÃO DE NACIONALIZAR O CANAL E ACUSAVA A INGLATERRA E A FRANÇA DE COLONIALISMO.

POR IRONIA DA HISTÓRIA, SENHORAS E SENHORES, FOI A INTERVENÇÃO AMERICANA QUEM SALVOU O EGITO, QUE SAIU COMO VENCEDOR DO CONFLITO. OS RUSSOS TINHAM ENTRADO NA HUNGRIA PARA COMBATER UMA REBELIÃO ANTICOMUNISTA E OS ESTADOS UNIDOS NÃO TINHAM COMO CONDENAR ESTA INTERVENÇÃO E, AO MESMO TEMPO, DEFENDER A INVASÃO FRANCO-BRITÂNICA. NAQUELA ÉPOCA, OS EUA ERAM CONTRA O COLONIALISMO EUROPEU, PORQUE QUERIAM OCUPAR UM PAPEL DOMINANTE NO MUNDO E A PRESENÇA BRITÂNICA NO ORIENTE MÉDIO IMPEDIA ESSA INFLUÊNCIA E CAUSAVA IRRITAÇÃO PROFUNDA.

O CONFLITO EM SUEZ FOI UM MARCO PARA A ONU, QUE PASSOU DEFINITIVAMENTE A INFLUIR E A INTERVIR NOS CONFLITOS INTERNACIONAIS, VISTO QUE NA ASSEMBLÉIA GERAL DAS NAÇÕES UNIDAS, REUNIDA EM 7 DE NOVEMBRO DE 1956, TOMOU A RESOLUÇÃO QUE EXIGIU A IMEDIATA RETIRADA DOS TRÊS EXÉRCITOS INVASORES DA REGIÃO. EM SEU LUGAR, SOLDADOS DAS NAÇÕES UNIDAS OCUPARAM A REGIÃO POR DEZ ANOS PARA MANTER A PAZ LOCAL. NESSE PERÍODO, NOSSO PAÍS, O BRASIL, JUNTO A OUTROS, ENVIOU OS SOLDADOS CONHECIDOS MUNDIALMENTE PELO APELIDO DE BOINAS AZUIS.

APESAR DE SER CHAMADA DE GUERRA DE 1956 OU CRISE DE SUEZ, TECNICAMENTE ELA TERMINA APENAS COM A RETIRADA DAS TROPAS ISRAELENSES DA PENÍNSULA DO SINAI, EM MARÇO DE 1957, PORTANTO, HÁ 50 ANOS ATRÁS.

COMO A GUERRA FOI ESQUECIDA, TAMBÉM FOI ESQUECIDO O ULTIMATO SOVIÉTICO DE ATACAR CAPITAIS EUROPÉIAS COM ARMAS NUCLEARES SE NÃO CESSASSEM OS COMBATES.

POR TUDO ISSO, OS BOINAS AZUIS, MESMO APÓS TANTOS ANOS, E APESAR DA FACILIDADE QUE TEMOS DE ESQUECER OS FEITOS DE NOSSOS HERÓIS, CONTINUAM A MERECER O PROFUNDO RESPEITO DO POVO BRASILEIRO E DOS AMANTES DA PAZ DE TODO O MUNDO, POIS, SUA INTERVENÇÃO PACÍFICA TROUXE A DISTENSÃO MILITAR NA REGIÃO DOS CONFLITOS E A PAZ PROSPEROU.

FALAR SOBRE BTL SUEZ  É FALAR SOBRE A HISTÓRIA DE MUITOS JOVENS  QUE NO AUGE DE SUAS JUVENTUDES ENTREGARAM-SE  MATERIALMENTE E ESPIRITUALMENTE FALAR DESSA MISSÃO  É CONTAR AS IMENSAS DIFICULDADES  POR QUE PASSARAM NOSSOS SOLDADOS EM 10 ANOS DE MISSÃO NO ORIENTE MÉDIO ESSES BRAVOS SOLDADOS  OPERARAM NUMA DAS REGIÕES MAIS HOSTÍS DO MUNDO  SOB CLIMA ABSURDO DE 50°C AO DIA E 3° NEGATIVOS À NOITE TEMPESTADES DE AREIA  IDIOMA  E COSTUMES TOTALMENTE ESTRANHOS PATRULAS NOTURNAS  CAMPOS MINADOS  QUE SUBMETIAM A FRANGALHOS  OS NERVOS DOS NOSSOS SOLDADOS E TUDO ISSO  SEM CONTAR A IMENSA SAUDADES DA FAMÍLIA  DOS AMIGOS E DA PÁTRIA POIS FOI NESSE CENÁRIO  QUE CADA SOLDADO PASSAVA 14 MESES  AGARRADO AO SEU FUZIL  VIVENDO O TÉDIO  E A SOLIDÃO DO DESERTO TUDO ISSO OS SOLDADOS  SUPORTAVAM COM VALENTIA E DEDICAÇÃO A CONVIVÊNCIA PACÍFICA  ENTRE ÁRABES E JUDEUS  É O QUE FORTALECIA SEUS PROPÓSITOS DE MANUTENÇÃO DA PAZ.

POIS NEM DIANTE DE TANTAS ADVERSIDADES HOUVE UM SÓ ATO DE INSUBORDINAÇÃO OU DE INDISCIPLINA QUE PUDESSE MACULAR A HONRA DO NOSSO EXÉRCITO OU DO NOSSO PAÍS.

A GUERRA FOI CURTA  MAS CRUEL  SANGRENTA E ABSURDA  COMO DE RESTO SÃO TODAS AS OUTRAS GUERRAS  ESSA GUERRA TROUXE NA SUA EXCÊNCIA  UM ENSINAMENTO;

NÓS DEVEMOS APRENDER A VALORIZAR UMA DAS COISAS MAIS IMPORTANTE DA NAÇÃO BRASILEIRA QUE É QUEM SABE A SUA MAIOR RIQUEZA QUANTO VALE ESSA PAZ QUE GRAÇAS A DEUS SE ETERNIZA EM NOSSA TERRA

FOI DESSE VALOR DESCOBERTO QUE NASCEU DENTRO DE CADA UM DE NÓS BRASILEIROS UM ENORME AMOR POR ESSA MÃE TERRA UM ENORME AMOR POR ESSA MÃE PÁTRIA ESSA MÃE QUE POR VÊZES VÊ ALGUNS DE SEUS TRATÁ-LA TÃO INCONSEQUENTEMENTE ESSES FILHOS QUE AGARRADOS ÀS SUAS MAMAS PROFANAM ESSA MÃE EM NOME DO NECTAR DA SOBERBA E DO ENRIQUECIMENTO ILICITO 

JÁ NA NOVA ORDEM CONSTITUCIONAL POSTERIOR A OUTUBRO DE 1988, HOUVE PELO MENOS DUAS TENTATIVAS DE PROPOSTA DE EMENDA CONSTITUCIONAL (PEC) NO SENTIDO DE CONFERIR AOS EX-INTEGRANTES DA UNEF OS MESMOS DIREITOS QUE ASSISTEM AOS PRACINHAS DA FEB E AOS SERINGUEIROS DAQUELA ÉPOCA. 

EM 1995, O DEPUTADO FEDERAL SÉRGIO BARCELLOS APRESENTOU PEC QUE DAVA NOVA REDAÇÃO AO ARTIGO 54 DO ATO DAS DISPOSIÇÕES CONSTITUCIONAIS TRANSITÓRIAS (ADCT), IGUALANDO OS "BOINAS AZUIS" AOS "SOLDADOS DA BORRACHA". 

MAIS TARDE, EM 2001, FOI A VEZ DO DEPUTADO FEDERAL SIMÃO SESSIM PROPOR ALTERAÇÃO DO ARTIGO 53 DO MESMO ADCT, QUE TRATA DOS EX-COMBATENTES DA GUERRA MUNDIAL. AMBOS OS PROJETOS ESTÃO HOJE NOS ARQUIVOS DAQUELA CASA, REJEITADOS NÃO ENTENDO BEM POR QUÊ.

PARA ENCERRAR, SENHORAS E SENHORES, É IMPORTANTE ENFATIZAR QUE TODOS FORAM VOLUNTÁRIOS, ABRAÇANDO A CAUSA DA PACIFICAÇÃO DO MUNDO, ANTES DE TUDO, POR DEDICAÇÃO E POR AMOR AO BRASIL E A SEU HISTÓRICO COMPROMISSO DE PROMOÇÃO DA HARMONIA ENTRE OS POVOS.

ERA O QUE TINHA A DIZER. MUITO OBRIGADO.

MUITO OBRIGADO.

JOÃO CAMPOS

DEPUTADO FEDERAL (PSDB-GO)
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